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Revolução social: o que é, causas e exemplos na história
Uma revolução social é uma transformação rápida e profunda de uma sociedade, que muda ao mesmo tempo quem governa e como a riqueza e o poder se dividem entre as classes sociais. É diferente de uma reforma, que muda as regras aos poucos, dentro do sistema, e de um protesto, que pode pressionar um governo sem derrubá-lo.
A definição clássica
A socióloga americana Theda Skocpol escreveu um dos estudos mais citados sobre o tema, o livro States and Social Revolutions (“Estados e revoluções sociais”). Para ela, revoluções sociais são “transformações rápidas e básicas das estruturas de Estado e de classe de uma sociedade”, acompanhadas e em parte realizadas por revoltas de classe vindas de baixo (Lowenthal, The New York Review of Books, 5/2/1981, sobre o livro, tradução do inglês).
A definição tem três partes, e todas precisam estar presentes:

	rápida: acontece em poucos anos, e não ao longo de gerações;



	dupla: muda o Estado e também a divisão entre as classes, como a posse da terra;



	de baixo: camponeses ou trabalhadores se revoltam e participam da mudança.



Uma troca de governo por golpe, sem mudar as classes, não é revolução social nesse sentido. Uma mudança longa na produção, como a Revolução Industrial ou a Revolução Verde, também não: a palavra “revolução” aparece nesses nomes num sentido mais amplo, de grande transformação.
Os três casos clássicos
Skocpol comparou três revoluções (mesma fonte):

	França, 1789: o fim da monarquia absoluta e dos privilégios da nobreza;



	Rússia, 1917: a queda do czar e a criação do Estado soviético;



	China, no século XX: a revolução que levou o Partido Comunista ao poder, em 1949.



Revolução, reforma e ambiente: o caso do Chile
Os protestos que começaram no Chile em outubro de 2019 levaram a um acordo político para escrever uma nova Constituição, no lugar da herdada da ditadura de Augusto Pinochet. A proposta, que dava “atenção especial ao meio ambiente”, foi rejeitada por cerca de 62% dos eleitores no plebiscito de 4 de setembro de 2022 (Conjur, 5/9/2022). Uma segunda proposta, escrita por outro conselho, foi rejeitada em 17 de dezembro de 2023, com cerca de 55,8% dos votos contra, e a Constituição antiga continuou valendo (Correio Braziliense, 17/12/2023).
O caso mostra a diferença entre protesto, reforma e revolução: a mobilização foi grande, mas a mudança passou pelo voto e, até aqui, não aconteceu.
Você sabia?
Você sabia? O livro de Skocpol ficou conhecido por pôr o Estado no centro da explicação. Para ela, cada uma das revoluções da França, da Rússia e da China começou com a queda de uma monarquia autocrática que não conseguiu resistir à pressão de outros países. Uma revolta de camponeses transformou essa crise política em revolução social, e dela nasceu um Estado novo e centralizado. O resenhista, o cientista político Richard Lowenthal, criticou a explicação por dar pouco peso às ideias e aos valores (Lowenthal, The New York Review of Books, 5/2/1981).
Termos vizinhos

	Justiça social (link).



	Revolução Industrial (link).



	Revolução dos direitos indígenas (link).



	Fridays for Future (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
O que é revolução social? É a transformação rápida e profunda do Estado e da estrutura de classes de uma sociedade, feita em parte por revoltas vindas de baixo, na definição da socióloga Theda Skocpol.
 
 Qual a diferença entre revolução e reforma? A reforma muda as regras aos poucos, dentro do sistema. A revolução social muda de uma vez quem governa e como o poder e a riqueza se dividem.
 
 Quais são os exemplos clássicos de revolução social? As revoluções da França (1789), da Rússia (1917) e da China, que levou os comunistas ao poder em 1949, comparadas por Skocpol no livro States and Social Revolutions.
 
 A Revolução Industrial foi uma revolução social? Não no sentido de Skocpol. Foi uma mudança longa na forma de produzir; a palavra “revolução” aparece no nome num sentido amplo.
 
 O Chile ganhou uma Constituição ecológica depois dos protestos de 2019? Não. A proposta com atenção especial ao meio ambiente foi rejeitada por cerca de 62% dos eleitores em 2022, e uma segunda proposta foi rejeitada em 2023.
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